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Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 

Programa: 

Este curso tem por objetivo introduzir os alunos aos referenciais teóricos que tratam das 

disputas em torno da memória e da constituição de “lugares de memória”, com especial 

atenção ao contexto brasileiro. Estudaremos os processos pelos quais o passado é construído 

e reconstruído, os atores e as instituições atuantes na guarda e gestão da memória, quem 

escolhe e qual a forma que se registra e materializa a memória para a posteridade, os lugares 

físicos e simbólicos em que a memória se instala, os mecanismos pelos quais a memória se 

eterniza ou é silenciada. O curso está organizado em torno dos seguintes temas: 

-Papel político da Memória; 

-Memória e os lugares de Memória: Pierre Nora; 

-Memória para além dos espaços físicos: cultura digital e ciber- lugares de memória; 

-Sítios de Memória e Sítios de Consciência; 

-Redes e Coalizões sobre o tema Memória;  

-Patrimônio e Monumento: descolonizar, despatrimonializar e desmonumentar; 

-O papel político da memória e do esquecimento; 

-Direitos Humanos, diferença, exclusão e a memória como direito; 

-Patrimônios sensíveis ou sombrios; 

-Violência política, trauma e esquecimento: o direito à verdade; 

-As Comissões da Verdade, a memória e a reparação; 

 

Estão previstas visitas técnicas (presenciais e virtuais) a lugares de memória. 
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Observações: 

A bibliografia relacionada aqui é apenas indicativa, sendo preciso definir capítulos dos livros, 

acrescentar textos, materiais audiovisuais e fontes digitais. 

A avaliação será feita de forma continuada, por meio da participação substantiva nos debates em sala 

de aula e na realização de avaliações parciais, como: Apresentação de Seminários; Relatório de visita 

técnica guiada; Trabalho final. 

 

 

 



 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

2º período letivo de 2023 

 

 

 


